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RESUMO

Introdução: O aumento da incidência de sobrepeso/obesidade em adolescentes se
tornou um grave problema de saúde pública, sendo influenciada por fatores que
contribuem para o desenvolvimento de diversas patologias, que podem estar
presentes nas fases posteriores da vida. Diante disso, a relação cintura-estatura
tem sido um método antropométrico bastante empregado, uma vez que, considera a
proporção de gordura central.  Utiliza a medida da circunferência da cintura pela
estatura do indivíduo, é um instrumento de fácil interpretação e execução na rotina,
fundamental da avaliação dos adolescentes por meio dos profissionais de nutrição
em sua prática clínica diária, e por apresentar-se como um bom preditor de
obesidade abdominal e risco cardiometabólico. Objetivo: Verificar o excesso de
gordura abdominal, utilizando como parâmetro o índice relação cintura-
estatura. Métodos: Mediante aprovação do comitê de ética: parecer nº 3.857.051,
emitido no dia 27 de fevereiro de 2020, foi realizado um estudo com 32 adolescentes
de um colégio do sudoeste baiano, com idade entre 13 a 18 anos, de ambos os
gêneros. Os dados foram coletados por meio da avaliação antropométrica, sendo
utilizadas as seguintes variáveis: idade, circunferência da cintura, estatura e
gênero, para posterior cálculo da relação cintura-estatura, onde foi considerado
como ponto de corte valores maiores ou iguais a 0,5 para ambos os gêneros. Para a
análise das informações foi utilizado um s o f t w a r e SPSS, versão
22.0. Resultados: Após análise, foi constatado que 59,4% eram do sexo feminino,
tendo como média de idade 16,38 anos. No que tange a relação cintura-estatura, foi
observado uma média de 0,42 cm, em que 3,1% do público possuía risco para
excesso de gordura abdominal, sendo somente do gênero masculino e com idade
de 16 anos. Os 96,90% sem risco correspondia a 12 adolescentes do gênero
masculino e 19 adolescentes do gênero feminino.  Conclusão: Por meio dos
resultados obtidos deste público, é possível concluir, através do indicador utilizado,
que a grande maioria dos adolescentes se encontravam com percentual de gordura
abdominal satisfatório em relação a sua estatura e, portanto, ausentes de risco
cardiometabólico. Dado bastante importante, visto que, o excesso de gordura
abdominal representa fator de risco para desenvolvimento de doenças
cardiometabólicas. Diante disso, sugere a utilização do indicador para triagem de
excesso de gordura abdominal em adolescentes pela sua simplicidade, bem como
do parâmetro associado a outros métodos de avaliação do estado nutricional para a
idade do adolescentes, também para a confirmação mais precisa dos resultados
obtidos por esse método. 
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